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Um novo (?) caminho

Vice-presidente de Nicolás Maduro, Delcy Rodríguez foi confirmada como líder interina do país. Nicolasito, filho do líder 
capturado em ataque militar dos EUA, prometeu “apoio incondicional” à nova presidente, e chavismo segue firme

F
ilho de Nicolás Maduro e 
deputado, Nicolás Madu-
ro Guerra, o Nicolasito, de-
clarou ontem seu “apoio in-

condicional” à presidente interi-
na da Venezuela, Delcy Rodríguez, 
que tomou posse do cargo formal-
mente. Delcy foi confirmada como 
substituta de Maduro um dia após 
o presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, ameaçá-la dizen-
do que “pagará preço muito alto” 
se não cooperar com os norte-a-
mericanos. No primeiro discurso 
após a prisão de seu pai, Nicolasi-
to condenou a ação ordenada por 
Trump e afirmou que sua família é 
perseguida por ele.

Na sessão de posse do novo Par-
lamento, que reelegeu Jorge Rodrí-
guez, irmão da presidente interina, 
como chefe do Poder Legislativo, 
Nicolasito afirmou que “mais ce-
do ou mais tarde” seu pai e a pri-
meira-dama e também política, 
Cilia Flores, voltarão à Venezue-
la. Durante a cerimônia, Jorge 
Rodriguez afirmou que sua prin-
cipal função nos dias que virão se-
rá recorrer “a todos os procedimen-
tos, a todas as tribunas e a todos os 
espaços para conseguir trazer de 
volta Nicolás Maduro Moros, meu 
irmão, meu presidente”.

Leandro Gabiati, cientista po-
lítico de diretor da Dominium 
Consultoria, destacou que, ape-
sar da ausência de Maduro, o 
ponto principal do momento ve-
nezuelano pós-ataque dos EUA 
é a continuidade do chavismo. O 
especialista também aponta para 
a manutenção das instituições do 
regime. “Cito dois fatos para ilus-
trar. O primeiro é o juramento 
da presidente. O segundo, mui-
to importante, é a posse dos par-
lamentares escolhidos nas vo-
tações de maio de 2025, eleição 
muito questionada por acusa-
ções de fraude.”

Delcy Rodríguez, que foi vice-pre-
sidente de Maduro, é a primeira 
mulher a assumir o cargo polí-
tico máximo na Venezuela. “Ve-
nho com dor pelo sequestro de 
dois heróis que temos como re-
féns nos Estados Unidos”, disse. 
"Venho também com honra ju-
rar em nome de todos os vene-
zuelanos." A Suprema Corte pla-
neja que ela fique no comando 
por 90 dias, com possibilidade 
de prorrogação.

“A pátria está em boas mãos, 
pai, e em breve nos abraçaremos 
aqui na Venezuela”, exclamou Ni-
colasito horas antes do juramento 
de Delcy. "A ti, Delcy Eloína, meu 
apoio incondicional para a tarefa 
difícil que tem pela frente. Conte 
comigo", completou o deputado 
— que, como o pai e a madrasta, 
é acusado dos mesmos crimes no 
processo conduzidos nos Estados 
Unidos. A nova Assembleia Na-
cional conta com maioria absoluta 
do chavismo: 256 dos 285 deputa-
dos. A sessão começou com gritos 

Delcy Rodríguez faz o juramento em frente ao irmão, Jorge Rodríguez, e a Nicolasito, filho de Nicolás Maduro
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Os Rodriguez — Delcy e Jorge — são 
uma potência política. Ela tem mui-
ta experiência e pulso, o irmão dela, 
igualmente. São figuras fortes, de 
peso, e conseguiram, aparentemen-
te, pelo menos por ora, se desven-
cilhar do Maduro. Delcy já se ma-
nifestou falando sobre colabora-
ção com o governo americano. Isso 
é uma espécie de laboratório pa-
ra ver a evolução, porque o proces-
so continua acontecendo; a gente não 

sabe a que ponto vai chegar. Tem es-
pecialistas dizendo que a saída do 
Maduro e da esposa dele não trouxe 
por completo o resultado que os Esta-
dos Unidos pensavam e esperavam. 
Além disso, o Trump agora voltou a 
falar da anexação da Groenlândia, 
de Colômbia, México e Cuba, e ata-
cou a Nigéria recentemente. Nesse ce-
nário, a Delcy, sem a sombra do Ma-
duro, pode ter condições de fazer uma 
gestão interessante e atender, inclusive, 

aos interesses do Trump — ligados a pe-
tróleo e afins. Mas está tudo muito flui-
do ainda, o processo não foi concluído, 
vamos esperar os acontecimentos. Em 
relação ao Nicolasito, se tem a noção de 
que vai ser um processo jurídico e legal 
longo, pode demorar até um ano para 
ser concluído, não é imediato.

ANDRÉ CÉSAR, cientista político, 
sócio da Hold Assessoria 
Legislativa

Processo longo
Arquivo pessoal

A invasão americana à Venezue-
la gerou comoção na população lo-
cal e em países vizinhos e distan-
tes. Ontem, milhares de pessoas 
marcharam pelas ruas de Caracas 
para exigir a libertação de Nicolás 
Maduro. Os manifestantes se con-
centraram nas imediações da sede 
do Parlamento venezuelano, onde 
Delcy Rodríguez prestou juramen-
to como presidente interina.

Em Havana, capital de Cuba, 
milhares de pessoas se reuniram 
para condenar o ataque dois Es-
tados Unidos. Durante a investida 
norte-americana na Venezuela, 32 
cubanos que faziam parte da segu-
rança de Maduro morreram. "Co-
mo resultado do ataque crimino-
so perpetrado pelo governo dos 
Estados Unidos contra a irmã Re-
pública Bolivariana da Venezuela 
(...) perderam a vida em ações de 

combate 32 cubanos", informou o 
governo em um comunicado lido 
na televisão nacional.

Para Hindu Anderi, jornalis-
ta, coordenadora da Plataforma 
Internacional de Solidariedade 
com a Causa Palestina e mora-
dora de Caracas, o clima é de in-
segurança. “ (A situação) pode se 
agravar, mas o povo da Venezuela 
está nas ruas, disposto a defender 
sua soberania. A liderança do go-
verno, assim como o seu povo, vai 
defender cada palmo desta terra. 
Nem o governo dos Estados Uni-
dos, nem Trump terão vida fácil. 
A Venezuela tem sido o seu cal-
canhar de Aquiles. Não consegui-
ram derrubar o governo e, por is-
so, tiveram que assassinar quase 
uma centena de pessoas, milita-
res e civis”, afirmou.

Segundo ela, a população não 

A visão popular
Manifestantes em Buenos 
Aires exibem cartaz 
anti-Donald Trump em 
protesto contra ataque 
dos EUA à Venezuela
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deve deixar de marchar a favor do 
presidente capturado. “Não vamos 
sair das ruas até que nosso presidente 
Nicolás Maduro e sua companheira, 

esposa, camarada, Cilia Flores, retor-
nem à nossa pátria. Maduro e Flo-
res não foram capturados. Foram 
sequestrados. Hoje estamos mais 

comprometidos do que nunca com 
a liberdade da nossa pátria.”

Em Buenos Aires, capital argen-
tina, manifestantes  marcharam 

Palavra de especialista

O problema é que 
Trump já se coloca 
como quem dita os 
rumos da crise, o que 
limita muito a margem 
de manobra do governo 
venezuelano”

Ricardo Caichiolo, professor 

de Relações Internacionais e 

diretor do Ibmec Brasília

 Apoiadores de Maduro tomaram as ruas próximas ao Parlamento
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Jorge Rodríguez e Nicolasito com foto de Maduro e Cilia
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de “Vamos, Nico!”, um lema repeti-
do na campanha eleitoral de 2024, 
cuja reeleição não foi reconhecida 
pela oposição e por muitos países, 
como os EUA e o Brasil.

De acordo com o especialista 
em gestão pública Eduardo Cur-
sino, no cenário atual, a presença 
de Nicolás Maduro Guerra, tam-
bém acusado, assume um cará-
ter simbólico relevante. “Embo-
ra não seja hoje o principal arti-
culador do poder, sua permanên-
cia na estrutura do Estado indica 
que o chavismo trabalha com a 
lógica da continuidade política 
como reserva estratégica. Trata-
-se menos de protagonismo ime-
diato e mais de preservação de 
um capital político que pode ser 
acionado no médio prazo, espe-
cialmente em um cenário de in-
certeza prolongada.”

Ricardo Caichiolo, professor de 
Relações Internacionais e diretor 
do Ibmec Brasília, compartilha a 
visão de Cursino. Para o docente, 
Nicolasito tenta assumir o papel 
de herdeiro político, mobilizando 
a base chavista e tratando a prisão 
do pai como um ataque à sobera-
nia do país. “Enquanto isso, inter-
namente, o chavismo busca se pro-
teger mantendo o controle das ins-
tituições. A recondução de Jorge Ro-
dríguez à presidência da Assembleia 
reforça esse núcleo de poder e garan-
te sustentação política ao governo. 
No plano externo, Delcy adota um 
tom mais pragmático e sinaliza diá-
logo com Donald Trump, numa ten-
tativa de evitar mais tensão e ganhar 
fôlego econômico.”

Petroleiros 

Segundo diferentes empresas 
marítimas, pelo menos 16 navios 
petroleiros sancionados deixa-
ram as águas venezuelanas após 
a captura do presidente Nicolás 
Maduro pelas forças americanas. 
Treze desses veículos aquáticos 
estão carregados com cerca de 
12 milhões de barris de petróleo 
bruto e combustível, tendo como 
principal destino a China, con-
forme informado pelo site de ras-
treamento TankerTrackers.

ontem contra a captura de Madu-
ro. Na Colômbia, a população to-
mou as ruas de Bogotá, no sábado. 
Os protestos não ficaram restritos 
à América. Na Espanha, manifesta-
ções foram realizadas no domingo 
em frente à Embaixada dos Estados 
Unidos, em Madri. O país é refúgio 
para muitos venezuelanos, in-
cluindo o líder exilado da opo-
sição Edmundo González. No 
mesmo dia, na Índia, a popula-
ção se reuniu em Nova Deli pa-
ra protestar contra a ação norte-
-americana. Também houve uma 
série de manifestações, especial-
mente de imigrantes venezuela-
nos antichavistas, a favor do ata-
que norte-americano e da captu-
ra de Maduro. (Isabella Almeida)


